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Introdução

O São João de Braga 
é, provavelmente, a 
maior festa popular 
de Portugal. Com 
cariz municipal 

já desde o início do século XVI, 
continua a ser o ponto mais 
elevado do associativismo e das 
tradições locais mais genuínas, 
transformando Braga numa aldeia 
minhota em ponto grande. 

Não faltam motivos para viver 
em pleno estes 12 dias de festa. 
As tradições seculares da Dança 
do Rei David e do Auto do Carro 
dos Pastores são os elementos 
mais autênticos, mas não faltam 
outros aliciantes como um 
inédito festival de cavaquinhos, 
exposições, concertos com 
artistas de renome, exibições 

de rua, cortejos, procissões e 
diversos focos de exteriorização 
de alegria. Não podemos deixar 
de assinalar a realização do 
Encontro Internacional de 
Gigantones e Cabeçudos no 
primeiro fim-de-semana das 
festas, bem como a Parada 
Folclórica, o maior desfile do 
género em Portugal. No cartaz 
musical deste ano sublinhe-se 
Augusto Canário, que apresentará 
o seu novo projeto no São João 
de Braga, bem como os grandes 
concertos com Diogo Piçarra, 
Azeitonas e GNR.

Em 2017 particularmente 
destacamos o Traje de Capotilha, 
a mais emblemática indumentária 
da cidade de Braga, como base de 
todo o imaginário das Festas.



Resenha histórica

Se podemos apontar uma 
data para o início de 
festejos significativos 
em honra de S. João em 
Braga, somos obrigados a 

apontar o ano de 1150, data em que 
foi fundada uma igreja dedicada a 
este santo. Ao longo do século XVI, 
as festas de São João seriam já uma 
das que mais contavam adesão 
popular. A Corrida do Porco Preto 
era, por esse tempo, o epicentro 
dos festejos, que passaram, mais 
tarde, a ter na procissão e nas 
exibições de cariz medieval, o seu 
principal evento. 

Em meados do século XVIII já 
se reconhece o São João como os 
maiores festejos citadinos a par 
do Corpo de Deus. Os mascarados 
e os bailes bíblicos eram, por 
esta altura, a imagem de marca 
das festividades. Eram o “Brasil 
da Cidade” como lhe chama um 
cronista setecentista!

Na segunda metade do século XIX, 
Braga, como qualquer localidade 
minhota, fervilhava de festas e 

romarias. O São João detinha, 
então, duas festas: São João do 
Souto e São João da Ponte. A 
primeira mantinha a procissão, 
na qual se inseriam a original 
Dança do Rei David e o Carro dos 
Pastores, quadros que vão sendo 
devidamente valorizados nesta 
época. Na capelania sediada na 
coutada dos arcebispos realizava-
se uma grande feira franca no dia 
do santo, que era acompanhada 
de uma romaria mais popular, 
potenciada pelo vasto espaço 
exterior à capela dedicada a 
São João. Com a chegada do 
comboio, em 1875, vai crescer 
exponencialmente o número 
de forasteiros. Em 1893 vai ser 
instituída a primeira comissão 
de festas, que vai unificar os dois 
festejos sanjoaninos e dar-lhes 
um impulso ainda maior. O 
envolvimento direto da Associação 
Comercial e da Câmara Municipal 
haveria de confirmar este evento 
como o maior do calendário anual 
dos bracarenses urbanos e rurais 
e a centralidade destes festejos na 
região em que se insere. 

Ó meu São João Batista
A vossa capela cheira,

Cheira a cravo, cheira à rosa,
Cheira à flor da laranjeira!

Repenica, repenica, repenica
Cantemos o São João

Repenica, repenica, repenica
Cantemos com coração.

Ó meu São João de Braga
Como quereis vossa capela
De cravos e mais de rosas

Com cravinas amarelas.

Ó meu São João de Braga,
És de Braga e és braguez,

Cantemos o São João
Cantemo-lo outra vez!

Hino do  
São João de Braga
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Os restantes adereços incluem um 
avental tecido em cores vivas, com 
tirados de lã, debruados a veludo, 
“lenço de pedidos” na cintura do 
lado direito, e ainda meias brancas 
rendadas de linho ou algodão com 
chinelas pretas, pespontadas a 
branco e, ainda, enfeites em ouro 
no peito e brincos nas orelhas.

A capotilha, enquanto peça de 
vestuário, foi efetivamente uma 
indumentária muito popular na 
cidade e arredores de Braga na 
segunda metade do século XIX, 
facto atestado quer através dos 
testemunhos recolhidos por 
Gonçalo Sampaio, aquando da 
formação do Grupo Regional 
de Braga, quer por imagens e 
gravuras coevas que atribuem 
ao Traje de Capotilha o título de 
“traje típico de Braga”. Há, aliás, 
vários postais que confirmam 
esta realidade. Estaremos diante 
do traje utilizado por todas as 
moçoilas bracarenses nos finais 
do século XIX? Certamente 

que não. Contudo, é inegável 
a sua representatividade num 
determinado momento da história 
da comunidade bracarense. 

O Traje de Capotilha é uma 
das muitas formas de trajar da 
mulher do vale do Cávado, porém 
foi aquele que surgiu como o 
mais evidente na indumentária 
das habitantes da Capital do 
Minho quando os primeiros 
estudiosos, entre os quais se 
destaca inequivocamente Gonçalo 
Sampaio e Joaquim Mota Leite, 
decidiram cristalizar os usos e 
tradições bracarenses em meados  
da década de 1930. 

Independentemente da maior 
ou menor extensão da utilização 
deste traje no território 
bracarense, certo é que se trata 
da indumentária feminina mais 
emblemática da cidade de Braga, 
cuja apropriação como símbolo 
a tradição etnográfica do último 
século legitimou.

 

Este traje feminino, que se 
popularizou na nossa cidade na 
segunda metade do século XIX, 
tem como peculiar destaque 
um acessório em forma de 
capote, utilizado para cobrir os 
ombros. Independentemente 
da extensão maior ou menor 
desta catalogação, trata-se de um 
traje que seguramente é o mais 
emblemático do vale do Cávado 
cuja característica mais saliente é 
a capotilha em vermelho vivo para 
as moças e azul-escuro ou preto 
para as casadas e mais idosas. 
Estas são guarnecidas de veludo, 
cordões, cetim e vidrilhos, com 
grandes pontas traçadas sobre 
o peito (para o lado esquerdo), 
estando presas nas ancas e atada 
na zona lombar. Além da capotilha, 
este traje enverga camisa de 
linho, bordada a branco, no peito, 
ombros e punhos com gola de 
renda e colete preto bordado, 
acompanhados de saia de baetilha 
preta, guarnecida de veludo liso 
ou lavrado, fitas, cetim e vidrilhos. 

«É, sem dúvida, aquele que melhor 
traduz o ambiente local. Cerimonioso, 
distinto, colorido, sem exuberância 
ou garridice, solene sem gravidade, 
bem composto e gracioso, tem 
perfeito cabimento nas catedrais e 
palácios, nos atos religiosos e de 
salão, enquadra-se bem nos arraiais 
e cortejos, adapta-se a todas as 
idades, acerta-se a todas as feições. 
Eis porque Braga o considera o mais 
representativo, o mais seu.»
In Danças Regionais do Minho, Joaquim Mota Leite

Braga, como aliás 
todo o Minho, 
tem uma riqueza 
etnográfica que 
merece ser valorizada 

e preservada. Poucos bracarenses 
saberão que existe um traje 
classificado como o autêntico traje 
da bracarense citadina. Falamos 
do Traje de Capotilha, também 
denominado de Romeira ou do 
Vale do Cávado.

O Traje de Capotilha



—
A maior 
procissão 

sanjoanina de 
Portugal: 

800 figurantes 
e 9 andores, com 

Batalha das 
Flores.

—

—
O maior 
Encontro 

de Gigantones 
e Cabeçudos da 

Península 
Ibérica!

—

—
Tradições 

seculares únicas: 
Carro do Rei 

David 
e Carro dos 
Pastores.

— —
A maior 

Concentração 
de Tocadores
de Bombos 

de Portugal!
—

—
O único 

Festival de 
Cavaquinhos 

do país!
—

—
O maior 
Cortejo 

Folclórico 
nacional!

—

12 dias de animação
  238 horas de programação
    113 iniciativas previstas
  9 Cortejos e Desfiles
12 Exposições
     19 Espetáculos
10 mil pessoas envolvidas
   203 entidades envolvidas
1 milhão de participantes esperados
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Stand Oficial da  
Associação de Festas 
Informações e venda  
de merchandising

Zona de Restauração

Zona de Diversões

WC Público

16 junho 
Cortejo Histórico

 

17 junho 
Cortejo Internacional  

de Gigantones  
e de Cabeçudos

 

20 junho 
Desfile Infantil  

“O São João da Pequenada”
 

23 junho 
Cortejo de Abertura  

das Festas
 

23 junho 
Cortejo das Rusgas

 

24 junho 
Cortejo Sanjoanino 

(Ervas, Pastores e Rei David) 
De manhã: 1, 2, 3, 4, 5, e 6 

De tarde: 7, 8, 9 e 10
 

24 junho 
Procissão de São João

 

25 junho 
Grandiosa Parada Folclórica
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Exposições

11 a 25 de junho
Museu do Traje

“A caminho da Romaria”
Exposição de fotografias

14 a 25 de junho
Largo de S. João do Souto

“Cascatas de São João”

14 a 28 de junho
Galeria do Salão Medieval UM

“Os Zés Pereiras  
no Entre-Douro-e-Minho”

14 a 28 de junho
Braga Parque

“O seu nome será João”
Parceria: Braga Parque

14 a 30 de junho
Palácio do Raio

“O São João em 1917”

15 a 27 de junho
Casa dos Crivos

“O São João do Mestre Veiga”

15 de junho a 16 de julho
Museu da Imagem

“Capotilha”

16 a 30 de junho
Museu Pio XII

“O meu São João  
é o de Braga”

19 a 30 de junho
Hospital de Braga

“Gigantones e Cabeçudos  
do São João de Braga” 

Parceria: Hospital de Braga

23 de junho a 10 de julho
Largo Carlos Amarante

“Romarias do Minho”
Exposição itinerante

Exibição do documentário  
“O São João é de Braga”  
+ Exposição de cartazes

5 de maio  
21h30

Nogueira
Com atuação do: Rancho Folclórico  

de S. João Baptista de Nogueira

7 de maio 
16h00
Dume

Com atuação da: Associação Cultural e 
Recreativa de Dume

14 de maio 
16h00
Cunha

Com atuação do: CATEL Cunha

21 de maio 
16h00

Sobreposta 
Com atuação da: Associação Social  

e Cultural de Sobreposta

Exposição de fotografia 
“Objectivas sobre o S. João 

de Braga”

30 maio a 11 de junho
Casa do Povo, Arco de Baúlhe 

13 a 27 de junho
Átrio dos Paços do Concelho da  

Câmara Municipal de Ponte da Barca
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10h00 
Início: Praça da República

Animação de Ruas
Organização: Projet’Arte na Tradição          

 

11h00 
Braga Parque

Inauguração da 
exposição  

“O seu nome  
será João”

Até 28 de junho

16h00 
Palácio do Raio – Centro Interpretativo 

Memórias da Misericórdia de Braga

Inauguração da 
exposição documental 

“O São João  
de Braga em 1917”

Até 30 de junho

Apoio: Biblioteca Pública de Braga  
e Museu da Imagem

 
17h00 

Galeria do Salão Medieval  
da Reitoria da Universidade do Minho

Inauguração da 
exposição  

“Os Zés Pereiras no 
Entre-Douro-e-Minho”

Até 28 de junho

 Coordenação: Napoleão Ribeiro

17h30 
Praça da República

Abertura da Feira 
Popular pelo  

Senhor Presidente da 
Câmara Municipal  

de Braga

Concursos
Braga à Janela 

4.ª edição 
Concurso de Martelinhos Ilustrados

Associação Comercial de Braga

Cascatas de 
São João de Braga
Competição pela melhor  

cascata Sanjoanina
Associação de Festas de São João  

Patrocínio: A. Pedro & Braga

O Meu São João  
é o de Braga

Recolha dos melhores desenhos  
alusivos às Festas de São João

Correio do Minho

Com os TUB à mão,  
vou às montras do S. João

Concurso de Quadras Populares
A Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, a 
Associação Comercial de Braga e os 

Transportes Urbanos de Braga 
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21h00 
Ponto de partida: Avenida Central

Passeio Noturno 
BTT da Associação 

Cicloturismo do Minho
Inscrições: www.acminho.pt

21h30  
Theatro Circo

III Gala Sanjoanina
Ingresso: 5 euros

Coordenação: José Hermínio Machado

Convidados: Associação Cultural e Festiva Os 
Sinos da Sé; Grupo Folclórico da Universidade 
do Minho; Coro Académico da Universidade 

do Minho; Grupo Coral da ACR de Dume; Hugo 
Torres e Coro da Misericórdia de Braga; Grupo 

de cordas do Museu dos Cordofones; Orquestra 
Filarmónica de Braga; Carro dos Pastores.  

Bilheteira Solidária: Projeto “Need For Dance” 

Apresentação: Pedro Andrade (RUM)  
e Sara Lima (Porto Canal)

22h30 
Avenida Central

Concerto  
“Um Cavaquinho  

e ...um Bombinho”  
pelo afamado  
artista popular  

Augusto Canário

Do Alto Minho vem um dos maiores nomes 
da música tradicional portuguesa. Augusto 
Canário não esquece as suas raízes e en-
canta com a sua música contagiante à moda 
do Minho. Viras, Malhões, Desgarradas, 
Modinhas, Chulas preenchem o seu reposi-
tório musical. No São João de Braga vai lan-
çar o seu novo álbum de originais, intitulado 

“Um Cavaquinho e ...um Bombinho”. 

As Festas de São João de Braga 
são o maior palco do ethos 
minhoto. Os movimentos 
populares em direção à romaria 
bracarense acabaram por legar 
cantigas e motetes que o tempo 
enraizou nas comunidades. 
Desde Trás-os-Montes ao 
Alto Minho, passando até 
pelos arrabaldes do Porto, as 
sanjoaninas de Braga fizeram-se 
ouvir na espontaneidade das suas 
gentes, particularmente entre a 
segunda metade do século XIX e 
a primeira da centúria seguinte. 
Esse património musical, apenas 
parcialmente desvendado, 
servirá de base à terceira edição 
da Gala Sanjoanina. Sob a direção 
artística de José Hermínio 
Machado, este espetáculo 
integra-se nas Festas de São João, 
detendo a receita de bilheteira 
uma finalidade solidária.

Parceria: 
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09h00 
Turismo

Entrada dos grupos 
de animação

Grupo de Bombos de S. Sebastião de 
Darque e Gigantones e Cabeçudos do 

São João de Braga.

10h00 
Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

10h00 
Praça da República

Cantemos o São João  
pela Associação Cultural e 
Festiva “Os Sinos da Sé”

11h30 
Igreja de S. Lázaro

Eucaristia  
de Homenagem  

aos membros falecidos 
das Comissões e 

Associação de Festas  
de São João

15h00 
Largo de São João do Souto

Abertura  
do Concurso de 

Cascatas

 — Feriado do Corpo de Deus —
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15h00 
Praça da República

Festival  
do Instrumento 

Tradicional 
2017

Atuação de Grupo e Apresentação da 
Gaita-de-foles – aula aberta; Atuação da 

UMATI / Apresentação do Cavaquinho 
e Braguesa – aula aberta; Atuação e 

Apresentação do Acordeão e Concertina 
– aula aberta; Apresentação Oficial da 
Orquestra de Cordofones Tradicionais 

de Braga.

Projet’Arte na Tradição

16h00 
Museu da Imagem

Inauguração da 
exposição de fotografia 

“Capotilha”
Até 16 de julho

Organização: Câmara Municipal de Braga 
Apoio: Associação de Festas de São João, 

Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio, 
Biblioteca Nacional de Portugal,  

Casa de Sarmento.

17h00 
Casa dos Crivos

Inauguração da 
exposição 

“O São João  
do Mestre Veiga”

Até 27 de junho

Organização: Câmara Municipal de Braga

17h00 
Sé Primaz

Eucaristia solene 
do Corpo de Deus, 

presidida pelo 
Arcebispo Primaz  

D. Jorge Ortiga

18h00

Procissão  
do Corpo de Deus

Itinerário
Sé > rua D. Paio Mendes > avenida 
S. Miguel-o-Anjo > rua D. Diogo de 

Sousa > largo D. João Peculiar > largo 
do Paço > rua do Souto > largo do 
Barão de S. Martinho > rua de S. 

Marcos > rua D. Afonso Henriques > 
rua D. Frei Caetano Brandão > rua  

D. Paio Mendes > Sé.
 

Organização: Arciprestado de Braga

21h30 
Avenida Central

Concerto popular 
pelos Canto D’Aqui

Fundado em 1984, o Grupo Canto D’Aqui 
tem desenvolvido um trabalho de relevo na 
pesquisa e divulgação da música tradicio-
nal e popular portuguesa, com o objetivo 
de manter viva a nossa cultura musical. 
Atualmente é composto por dez elemen-
tos, que interpretam temas de todas as 
regiões de Portugal, executando instrumen-
tos como, bandolins, cavaquinhos, violas 
braguesas, concertina, violão baixo, entre 
outros de cariz tradicional, que acompa-
nham um conjunto de vozes de grande 

qualidade melódica.
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10h00 
Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

15h30 
Museu Pio XII

Abertura da exposição 
“O meu São João  

é o de Braga”
Até 30 de junho

Parceria: Correio do Minho

20h30 
Ponto de partida: Parque da Ponte

Black Pig Race 
A Nova Corrida  
do Porco Preto

A prova desportiva que deu protagonismo 
às festas sanjoaninas nos séculos XVI e 
XVII, a corrida do porco preto, transformou-
se numa prova de obstáculos em 2017. A 
Black Pig Race consiste numa prova noctur-
na e urbana de obstáculos com um percur-
so de 8 km com vários desafios pela cidade 
para serem superados quer num espírito 
competitivo em busca do melhor tempo, 
quer num clima de festa, companheirismo 

e entreajuda.

Inscrições e regulamento em  
www.saojoaobraga.pt/blackpigrace
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21h30 
Museu Pio XII

Passeio Noturno 
do 11º Encontro de 

Mini-Hondas  
de Braga

Integrado na 22.ª Concentração 
do Moto Clube de Braga

21h30

Cortejo Histórico 
(ou do Porco Preto)

Itinerário 
Rossio da Sé > rua do Cabido > rua D. 
Diogo de Sousa > largo do Paço > rua 

do Souto > largo do Barão de  
S. Martinho > avenida Central (lado 

sul) > praça da República.

Associações participantes 
Equipa Espiral, Projet’Arte na Tradição, 

Ida e Volta, IPUM, TINBRA, Sons da 
Suévia, JovemCoop, Backstage, Academia 

Allegro, Associação de moradores das 
Andorinhas, Associação de moradores 

das Montélios, Associação de moradores 
das Parretas, Agrupamento de Escuteiros 

de Escudeiros.

22h00 
Parque da Ponte

Cantares ao Desafio
Por: Carlos Ribeiro (Caldas das Taipas); 

Adília de Arouca (Arouca); Maria Celeste 
(Ponte da Barca); Cláudia Martins 

(Guimarães); Valter São Martinho (Ponte 
da Barca); Tiago Maroto (Guimarães) e  

Cristiana Sá (Viana do Castelo).

Os Cantares ao Desafio, também conheci-
dos como desgarradas, são cânticos popu 
-lares em que os cantadores vão improvi-
sando, desafiando e respondendo um ao 
outro, normalmente ao som de concer-
tinas. Ligadas a ocasiões festivas, como 
romarias, feiras ou desfolhadas, são um 

cartaz imprescindível da região minhota.

22h30 
Avenida Central

Verbena Popular pela 
Orquestra Flash Show 

Organização: Linha de Palco

Cortejo Histórico
Este cortejo pretende evocar as 
raízes ancestrais das celebrações 
bracarenses em honra de S. João 
Baptista, particularmente o 
cortejo que antecedia a Corrida do 
porco preto, que marcava as festi-
vidades nos séculos XVI e XVII, e 
também algumas das tradições do 
período barroco. 

A corrida do porco preto é o 
grande destaque das mais antigas 
crónicas referentes ao São João 
em Braga. Era tal a sua relevância, 
que detinha honras de acom-
panhamento com a bandeira 
municipal. Efetivamente, esta 
tradição, constante nas sucessivas 
atas camarárias do século XVI e 
primeira metade do século XVII, 
era a única que não se repetia 
nos outros momentos festivos da 
cidade. Em que consistia, afinal, 
esta tradição?  

No primeiro ato, que decorreria 
na véspera de São João, organiza-
va-se um cortejo liderado pelos 
cavaleiros – todos os cidadãos que 
tivessem cavalo não o poderiam 
emprestar por estes dias e deve-
riam juntar-se ao cortejo – junta-
mente com o Rei e Imperador e 
suas danças, a Mourisca e as Pélas 
– que eram figuras obrigatórias 
nos festejos de cariz municipal. 
Além destes quadros, juntava-
se ao cortejo na porta da Sé, os 
candeleiros das confrarias de S. 
Tiago e de S. João do Souto com 
seus mordomos e suas bandeiras, 
juntamente com os espingardei-
ros, e a serpe e cavalinhos. Neste 
cortejo figuraria, em primeiro 
plano, a bandeira da cidade, que se 

encontrava no edifício dos Paços 
do Concelho, defronte da Sé, na 
chamada Praça do Pão. Após o 
ato solene da saída da bandeira, 
o cortejo seguia festivamente – 
provavelmente pela rua do Souto e 
campo de Santana – para o monte 
de Santa Margarida (Guadalupe) 
“onde era costume emprazar o 
porco”, ou seja, onde o porco seria 
cercado e preso para, na madru-
gada do dia seguinte, ser levado 
“além da ponte de Guimarães”. No 
final, regressavam pelos “lugares 
costumados” até junto da capela 
de S. Sebastião das Carvalheiras, 
onde era servido um beberete 
preparado pelos mordomos da 
Mourisca e, segundo a crónica ci-
tada por Camilo Castelo Branco, se 
procedia à entrega de cestinhos de 
frutas aos cavaleiros que tomaram 
parte do cortejo. O segundo ato 
decorria na madrugada do dia 24 
de junho. Novamente se organi-
zava um cortejo, com os mesmos 
moldes do dia anterior e liderado 
pelos cavaleiros, a partir dos 
Paços do Concelho, de onde saía 
solenemente a bandeira da cidade. 
Chegados à ponte de Guimarães, 
dar-se-ia início à competição. 
Montados no cavalo seguiriam os 
sapateiros da cidade, que deveriam 
perseguir o porco até ao rio, e, so-
bre a ponte, estariam os moleiros, 
provavelmente residentes nas 
redondezas do rio Este. O objetivo 
era conquistar o direito ao porco. 
Os moleiros tentariam que o porco 
atravessasse o rio, enquanto os 
sapateiros tentariam que este 
seguisse para a ponte.
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10h00 - 19h00 
Theatro Circo (praça)

Braga Capital do 
Cavaquinho

Com o palco principal instalado na 
Avenida da Liberdade, este Festival reúne 

quase quatro dezenas de grupos de 
cavaquinhos ao longo de vinte horas de 
programação divididas por dois dias. Os 
cavaquinhos vão estar por todo o lado… 

no mercado, nos cafés, nos centros 
comerciais, na estação  

ou no Bom Jesus!

12h00 
Praça da República

Rodopiada  
de Gigantones  
e Cabeçudos

08h30 
Turismo

Entrada dos grupos  
de animação

Grupo de Bombos de S. Sebastião de 
Darque e Gigantones e Cabeçudos do 

São João de Braga.

10h00 
Mercado Municipal

O São João na Praça

10h00 
Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

Segundo Gonçalo Sampaio, o 
cavaquinho é um instrumento 
que terá a sua origem na cidade 
de Braga, algures no século XVI. 
O seu som tão peculiar está pre-
sente na música popular minhota, 
sendo presença obrigatória em 
qualquer grupo que se proponha 
representar as tradições desta 
região. Em algumas regiões do 
Brasil é também apelidado de 
braguinha ou de machete de 
Braga. Este facto atesta, não só 
o fluxo migratório que partiu do 
Minho para este país no decorrer 
dos séculos XVIII e XIX, como 
também o labor dos cordofones na 
nossa cidade. Até existe uma afi-
nação típica da cidade: Ré-Lá-Si-
Mi! As Festas da cidade de Braga 
pretendem ser a oportunidade 
para promover este património 
que nos une!

14h30 - 20h00 
Avenida Central

Festival Antena 
Minho / Correio  

do Minho 
Integrado nas Festas de São João, o 
Festival da Rádio Antena Minho e do 
Jornal Correio do Minho promete um 
espetáculo único, contando com a 

presença de mais de 40 artistas, alguns 
bem conhecidos do grande público.

15h00 
Ciclovia do rio Este  

(junto à IDITE-MINHO)

Torneio da Malha  
São João de Braga 

Inscrição no local  
em troca de alimento solidário.

Organização:
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15h00 - 19h00 
Centro histórico

Animação de rua pelos 
grupos participantes no 
Encontro Internacional 

de Gigantones  
e Cabeçudos

16h00 
Museu do Traje Dr. Gonçalo Sampaio

Inauguração da 
exposição “A caminho 

da Romaria”
Até 30 de junho

Parceria: Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio

17h00

Arruada dos grupos de 
percussão do XXVIII 

Encontro Internacional 
de Gigantones  
e Cabeçudos

Itinerário
Arco da Porta Nova > rua D. Diogo de 
Sousa > largo do Paço > rua do Souto 

> largo do Barão de S. Martinho > 
praça da República.

Ida e Volta

18h00 
Câmara Municipal de Braga

Receção aos grupos 
participantes do XXVIII 
Encontro Internacional 

de Gigantones  
e Cabeçudos

É hoje um dos principais certa-
mes do cartaz das festas de São 
João. Trata-se de uma iniciativa 
criada em 1990 e posteriormente 
integrada nas festas da cidade, que 
reúne algumas dezenas de grupos 
de gigantones e cabeçudos do mu-
nicípio de Braga e de localidades 
do norte de Portugal, de Espanha 
e também de França. O ponto alto 
deste encontro, que decorre sem-
pre no primeiro fim de semana das 
festas, é o cortejo que atravessa as 
ruas de Braga na tarde de domingo, 
arrastando milhares de pessoas 
às ruas. Progressivamente este 
certame tem integrado grupos 
de precursão de todo o país, facto 
que tem servido de fundamento 
ao surgimento de grupos aliados 
deste género musical em algumas 
escolas do município. De forma 
a integrar, no presente, algumas 
das tradições que faziam parte 
das festas de São João do passado, 
foi recuperada, neste cortejo, a 
exibição da Serpe, uma serpente 
gigante feita de trapos. Recorde-se 
que os Gigantones e Cabeçudos, 
que já apareciam integrados na 
procissão sanjoanina descrita nos 
séculos XVII e XVIII, voltaram 
a ser presença assídua após as 
festas de 1896. Neste ano, veio da 
cidade galega de Vigo, um grupo de 
“Gigantones y Cabezudos” que era 
tido, à época, como “um número 
novo” do programa. Esta inova-
ção acabou por ganhar raízes nos 
festejos, e os grupos de gigantones 
e cabeçudos chegaram mesmo a 
servir de acompanhamento aos 
carros dos pastores e do Rei David 
nos anos de 1908 e 1909.

21h30 
Jardins da Escola Sá de Miranda  

(entrada pela rua de Santa Margarida) 

Verbena Solidária 
Sanjoanina

Ceia, música, dança e variedades.

Preço por pessoa: 12,50€ 
Mesa para 6 pessoas: 10€ 

Música de dança com Hugo Torres  
e Miguel Faria; 

Musica de animação com  
o Grupo Trifesta; 

Ceia (incluída no preço).

Ao participar estará a ajudar a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.

21h30

Cortejo de Gigantones 
e Cabeçudos

Itinerário
Praça Municipal > rua D. Frei Caetano 

Brandão > rua D. Diogo de Sousa > largo 
D. João Peculiar > largo do Paço > rua 
do Souto > rua Justino Cruz > rua dos 

Capelistas > largo de S. Francisco >  
rua do Castelo > largo do Barão de  
S. Martinho > praça da República.

23h00 
Praça da República

Baile dos Gigantes
Atuação dos grupos participantes  
no XXVIII Encontro Internacional  

de Gigantones e Cabeçudos.

Encontro Internacional 
de Gigantones  
e Cabeçudos
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10h00 
Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

10h00 - 19h00 
Theatro Circo (praça)

Braga Capital  
do Cavaquinho

Com o palco principal instalado na 
Avenida da Liberdade, este Festival reúne 

quase quatro dezenas de grupos de 
cavaquinhos ao longo de vinte horas de 
programação divididas em dois dias. Os 
cavaquinhos vão estar por todo o lado…

no mercado, nos cafés, nos centros 
comerciais, na estação ou no Bom Jesus!

08h30 
Praça da República

Entrada dos grupos 
de animação

Grupo de Bombos de S. Sebastião de 
Darque e Gigantones e Cabeçudos do 

São João de Braga.

09h00 
Complexo da Rodovia

Passeio BTT de Braga 
Associação de Cicloturismo do Minho 

Inscrições: www.acminho.pt

09h30 - 12h00 
Praça da República

Exposição de 
automóveis antigos  

e clássicos  
Clube Automóvel Antigo e Clássico de Braga
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12h00 
Praça da República

Rodopiada  
de Gigantones e 

Cabeçudos

16h00 
Praça Municipal

Encontro de “Joões” 
…e amigos dos Joões

Animação musical, Insufláveis, Porco no 
espeto, Zona Crianças. 

 

18h00 

Mega Dança 
do Rei David

Integrada no Encontro de Joões.

Parceria: Gym Tónico

17h30 
Avenida Central

Festival Etnográfico 
Fundação Inatel

Grupos participantes 
Rusga de S. Vicente; Grupo Etnográfico 

do Baixo Minho (Braga); Associação 
Recreativa e Cultural de Marrancos 

(Vila Verde); Grupo Folclórico de Nine 
(Vila Nova de Famalicão); Grupo 

Folclórico e Juvenil de Galegos Santa 
Maria (Barcelos); Grupo Folclórico do 
Centro Social de Vila Nova de Sande 
(Guimarães); Rancho Folclórico “Os 
Camponeses de Arosa” (Cabeceiras  

de Basto).

Organização: Delegação de Braga do INATEL

21h30 
Parque da Ponte

Encontro de grupos  
de Concertinas

Grupo de Concertinas da Borga 
(Gondizalves); Os Bravos da Concertina 

(Cabeceiras de Basto); Os Amigos do 
Borguinha (S. Mamede d’Este).

J o ã o 

é o nome próprio 

do mais importante san-

to do início do Cristianismo. 

João é também o nome do mo-

narca que derrotou os castelhanos 

em Aljubarrota, garantindo a nossa 

identidade. João era o primeiro nome 

do Papa polaco que mudou a história do 

mundo. João é ainda o nome próprio mais 

escolhido em Portugal para os nascidos 

em 2015. Ora, por isso mesmo, e por ser 

Braga a terra que mais e melhor celebra 

o São João, aqui se vai realizar, mais 

uma vez, o maior encontro de Joões 

do mundo! Todos aqueles que 

tiverem o nome de batismo 

“João” estão aptos a par-

ticipar.
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10h00 
Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

21h30 
Museu do Traje Dr. Gonçalo Sampaio

Memórias de Braga: 
Rei David

Organização: Braga Mais

21h30 
Theatro Circo (praça)

“A UM  
vai ao São João”

Noite Académica 
pelos grupos culturais da 
Universidade do Minho

Palco – Praça da República: Bomboémia; 
Grupo Folclórico da Universidade do 

Minho;  CAUM;  Grupo de Poesia Tun’ao 
Minho; Tuna Universitária do Minho. 
Palco – Theatro Circo: Tun’Obebes; 
IPUM; Literatuna; Gatuna; OpumDei;  

TMUM; Augustuna.

Parceria com a Associação Académica  
da Universidade do Minho.

16h00 
Salão Nobre da Câmara Municipal de Braga

Apresentação pública 
do processo de 

certificação da Viola 
Braguesa

Ricardo Rio (Câmara Municipal de Braga) 
Graça Ramos (Portugal à Mão) 
Teresa Costa (ADERE Certifica)

21h00 
Praça Mestre Veiga

Atuação do Grupo de 
Cavaquinhos da Escola 

da Ponte Pedrinha
Aula aberta.

Projet’Arte na Tradição

11h00 
Hospital de Braga

Inauguração da 
exposição “Gigantones 
e Cabeçudos do São 

João de Braga”
Até 30 de junho

Parceria: Ida e Volta
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10h00 

Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

21h30 
Anfiteatro do Parque da Ponte

Documentário  
“O São João é  

de Braga”  
Atuação do Grupo 

Folclórico Dr. Gonçalo 
Sampaio

Documentário realizado em 2015 por 
Henrique Rocha e que tem como mote as 
Festas de São João, a mais importante e 
ancestral celebração comunitária da cida-
de de Braga. O documentário apresentará 
ainda imagens inéditas das Festas de São 
João em meados do século XX, cedidas 
gentilmente pelo Arquivo Nacional das 

Imagens em Movimento.

09h30

Cortejo Infantil “O São 
João da Pequenada”

Itinerário
Praça Municipal > rua da Misericórdia, 
largo D. João Peculiar > largo do Paço 
> rua do Souto > largo do Barão de 
S. Martinho > praça da República > 

avenida Central.

Organização: UNISOL 

09h30 - 17h30 
Rua do Castelo (claustros)

+ Saúde: rastreios 
visuais, respiratórios, 

cardiovasculares  
e de saúde mental

Associação Académica  
da Universidade do Minho

21h30 
Avenida Central

Concerto popular 
pelos CABçudos 

Grupo de Música Popular 
do Centro Académico  

de Braga

Os “CABçudos” nasceram na viragem 
do século, devendo-se o seu nome ao 
facto de terem surgido dentro do Centro 
Académico de Braga, associação juvenil 
voltada para atividades com a Academia 

Bracarense.
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15h30

Concurso de Montras 
“Braga à Janela”

III edição
Parceria: Associação Comercial de Braga.

17h00 
Avenida Central

Jazz nos Jardins
Projet’Arte na Tradição

21h00 
Praça Mestre Veiga

Aula aberta de 
percursão tradicional
Atuação do grupo de 
bombos Taibombar

Projet’Arte na Tradição

21h30 
Parque da Ponte

Concerto por grupos 
de música popular  

de Braga 
Grupo de Música Popular do Banco Local 

de Voluntariado, Grupo de Música  
Popular “Os MOTAP”.

21h30 
Igreja de S. João do Souto

Concerto “Cantemos 
o São João” pela 

Associação Cultural  
e Festiva Os Sinos  

da Sé
Organização: União de Freguesias de S. Lázaro 

e S. João do Souto.

10h00 
Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

18h00 
Largo S. João do Souto

Concurso de Cascatas
Avaliação

21h00 
Praça Mestre Veiga

Atuação do Grupo 
de Cavaquinhos do 
Carandá e Celeirós

Aula aberta.

21h30 
Parque da Ponte

As Boltas do Bira
Grande concerto pelos 

Origem Tradicional  
e amigos

O Origem Tradicional conserva a paixão 
pela música tradicional portuguesa e pelo 
estudo e divulgação do património imaterial 
etnográfico português, com especial desta-
que para a música e para os instrumentos 
tipicamente minhotos. “As Boltas do Bira” 
propõe uma viagem pelos ritmos minhotos 
mais representativos: o Vira, o Malhão e a 
Chula, pontuada com incursões por outros 
géneros como o romance. O concerto con-
ta com a presença de vários convidados 
que vieram, de forma altruísta, acrescentar 
um pouco da sua musicalidade aos temas.
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As festas de São João apresentam no seu 
programa, para a manhã do dia 23, o cortejo 
da “mordomia” ou da Associação de Festas, 
que reúne os diversos grupos de animação 
e desemboca na Praça Municipal, diante do 
edifício da edilidade, e com a presença das 
mais elevadas dignidades civis, eclesiásticas 
e militares da cidade. Apesar das festas já 
se terem iniciado alguns dias antes, acon-
tece aqui a abertura oficial dos festejos, 
momento que sublinha o seu cariz munici-
pal. Este solene momento, que tem vindo a 
ser engrandecido e valorizado, inicia-se com 
os hinos de Braga e do São João, devida-
mente interpretados por um largo conjunto 
de filarmónicas e pelo Orfeão de Braga e 
Coro Académico da Universidade do Minho. 
Segue-se a largada de um balão gigante, 
girândolas de foguetes e repiques festivos 

nos sinos das igrejas da cidade.

08h30 
Turismo

Entrada dos grupos  
de animação

Grupo de Bombos Amigos da Borga (Fafe); 
Zés Pereiras de S. Paio d’Antas (Esposende); 

Grupo de Zés Pereiras da Equipa Espiral 
(Braga); Grupo de Zés Pereiras de Santo 

Estevão de Vilela (Paredes) e Gigantones e 
Cabeçudos S. João de Braga.

08h30 
Largo de S. João do Souto

Entrada das Bandas 
Filarmónicas

Banda Musical de Cabreiros (Braga); Banda 
Musical dos Bombeiros Voluntários da 

Póvoa de Lanhoso; Banda União Musical 
Paramense (Espinho); Banda Marcial do 
Vale (Santa Maria da Feira); Banda de 

Música de Belinho (Esposende); Banda 
Musical dos Arcos de Valdevez.

Durante a manhã e tarde deste dia, além de concertos musicais, as Bandas 
Filarmónicas percorrerão as principais artérias do centro da cidade, execu-
tando, como é tradicional, o Hino do Santo Precursor. Também os Grupos 
de Bombos, Grupos de Zés Pereiras, Gaiteiros, Gigantones, Cabeçudos e 
outros, percorrerão de igual modo as principais ruas e praças da cidade, 
proporcionando uma magnífica animação típica de alegria e cor, com as 
suas apreciadas e populares exibições. Ainda durante o dia, Tocatas, Rusgas 
e Grupos Folclóricos farão exibições volantes nas principais Ruas, Praças 
e Largos do centro da cidade, exteriorizando a sua alegria e convidando os 
visitantes às danças e cantares do Minho.

09h00

Cortejo de Abertura 
(ou da Mordomia)

Itinerário
Rua de São João > rua do Forno > 

rua D. Afonso Henriques > rua de S. 
Marcos > largo do Barão de S. Martinho 

> Rua do Souto > largo do Paço > rua 
da Misericórdia > praça Municipal.

10h00 
Praça Municipal

Abertura Oficial das Festas de S. João
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10h00 
Igreja de São João do Souto

Novena de  
São João Baptista

No horário da Eucaristia

10h30 - 12h30 
Avenida Central

Concerto pelas Bandas 
Filarmónicas 

Banda Musical de Cabreiros (Braga); 
Banda Musical da Póvoa de Lanhoso.

12h00 
Largo Carlos Amarante

Inauguração da 
exposição “Romarias 

do Minho”
Até 10 de julho

12h00 
Praça da República

Rodopiada  
de Gigantones e 

Cabeçudos

15h00 
Praça da República

Homenagem  
ao Mestre Veiga

Colocação de coroa de flores no busto.

15h00 
Praça da República

Rodopiada  
de Gigantones e 

Cabeçudos

15h00 
Avenida Central

Batismo de vôo Prio

15h00 - 17h00 
Avenida Central

Concerto pelas Bandas 
Filarmónicas 

Banda União Musical Paramense 
(Espinho); Banda Marcial do Vale 

(Santa Maria da Feira).

16h00 
Rua do Castelo

Despique de Bombos

17h00

Sinos: Tradicional 
concerto pelos 

carrilhões de Santa 
Cruz, Sé e São Vicente

17h00 
Praça José Ferreira Salgado  
(Jardim de Santa Bárbara)

Palco Synergia 
Mix’Elle (253 Sound Clash - Break-Beat / 

House / Minimal / Tech), Luis Filipe  
(253 Sound Clash - Tech-House),  
Lounge / Ambient Soundsystem

Promotor: 

17h15 - 19h15 
Avenida Central

Concerto pelas Bandas 
Filarmónicas

Banda Musical dos Arcos de Valdevez; 
Banda de Música de Belinho (Esposende).

Rusgas
Aquilo que hoje chamamos de 
cortejo, devidamente elaborado e 
orientado pela associação organi-
zadora das festas, foi em tempos 
sinónimo da espontaneidade do 
povo bracarense. As romarias fo-
ram e são vividas de forma intensa 
pelo povo, e nas tradicionais e mui 
antigas festas de S. João de Braga 
participavam não só as pessoas 
que viviam na cidade mas também 
os habitantes das zonas rurais 
de todo o município. Os diversos 
grupos de romeiros, chegados das 
aldeias, juntavam-se no centro da 
cidade e, ao início da noite, iam 
em cortejo até ao parque da Ponte, 
sempre cantando e dançando 
enquanto desciam as embandei-
radas e iluminadas ruas das Águas 
e da Ponte. Principalmente de 
cariz rural, estes grupos percor-
riam as léguas que separavam 
a sua aldeia da cidade de Braga, 
das quais partiam à tardinha, 
imediatamente após a jorna. As 
mulheres, envergando o seu traje 
de romaria, traziam, à cabeça, 
os destacados merendeiros que 
haviam de servir de sustento até 
ao dia seguinte, e os homens, com 
seus cajados e chapéus, tocavam 
concertina, reco-reco, ou o tradi-

cional e bracarense cavaquinho. 
Era uma caminhada de alegria e 
festa, marcada pelos cantares em 
louvor do Santo Percursor, com 
rimas e quadras nas quais eram 
gravadas as tradições e os aspetos 
mais elementares do quotidiano 
rural bracarense. Este cortejo, 
atravessando o quilómetro de 
festa que liga o coração da cidade 
ao cerne do arraial - a avenida da 
Liberdade - chegava ao parque da 
Ponte. Aí, junto à tribuna da “ca-
pelinha”, os romeiros depositam a 
sua promessa e levantavam a pa-
gela que haviam de prender à fita 
do chapéu. Tentando reviver este 
ambiente, realiza-se atualmente 
o Cortejo das Rusgas, que marca 
programa da noite de São João em 
Braga. Sabemos que no progra-
ma relativo ao ano de 1942, já se 
organizava um cortejo desde o 
edifício do Turismo até ao parque 
da Ponte, onde apenas é citada a 
presença das bandas filarmónicas. 
Seis anos mais tarde, em 1948, 
surge pela primeira vez a menção 
a um desfile das rusgas das aldeias, 
sendo frequente, a partir daí, 
citar-se a presença de ranchos fol-
clóricos, ou “ranchos das aldeias”, 
a acompanhar o cortejo.
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18h00 
Praça Mestre Veiga (Turismo)

Festa do Folclore 
Aprender os passos das mais 

emblemáticas Danças Regionais  
do Minho.

Parceria: Grupo Folclórico  
da Universidade do Minho

22h00

Cortejo das Rusgas

Itinerário
Campo das Hortas, rua D. Diogo de 

Sousa, largo D. João Peculiar, largo do 
Paço, rua do Souto, largo do Barão 
de S. Martinho, rua de S. Marcos, 

largo Carlos Amarante, rua Gonçalo 
Sampaio, avenida da Liberdade e largo 

de S. João da Ponte.

22h00 - 01h00 
Avenida Central

Concerto pelas Bandas 
Filarmónicas 

Banda Musical dos Arcos de Valdevez; 
Banda União Musical Paramense 

(Espinho).

22h00 - 03h00 
Parque da Ponte

Concerto pelas Bandas 
Filarmónicas  

Banda de Música de Belinho 
(Esposende); Banda Marcial do Vale 

(Santa Maria da Feira).

01h00

Fogo da Ponte  
Espetacular sessão de pirotecnia lançada 
do alto do monte Picoto sobre o terreiro 

de São João da Ponte.

01h00 
Praça da República

Palco Arcada
Organização: Cafés Vianna e Astória

Quadros Bíblicos
Um dos atrativos fundamentais 
das Festas de São João de Braga 
são os quadros bíblicos, expostos 
nas margens do rio Este. De um 
lado surge a representação do 
Batismo de Cristo e do outro a 
gigantesca e popular imagem de 
São Cristóvão. Nas festas de 1881 
foi inaugurada a exposição no rio 
Este, em cima de uma rocha, das 
imagens de Cristo e São João, re-
presentando a cena do batismo no 
Jordão. Em 1889 foi acrescentada 
a imagem de S. Cristóvão, cuja 
devoção está fortemente vincu-
lada à capela de S. João da Ponte. 
Entretanto, em 1882, o quadro 
do batismo foi enriquecido com 
as imagens de apóstolos e outros 
figurantes desta cena bíblica.

23h30 
Praça José Ferreira Salgado  
(Jardim de Santa Bárbara)

Palco Synergia
Ruthless (Kizomba e Kuduro), Uzi 

(Massive Drum n Bass), Trap (Massive 
- Drum n Bass), Alemaozuk (253 Sound 

Clash), Tech-House / Techno,  
Double C (253 Sound Clash,  

Tech-House / Techno

Promotor: 

00h00 
Rua Gonçalo Sampaio

Palco Desperados
Organização: Sociedade Central  

de Cervejas e Bebidas

00h00 
Rua do Castelo

Palco Bira Ú Lustre
Organização: Lustre e Bira dos Namorados

00h30 
Theatro Circo (praça)

Palco RUM
Tochapestana, DJ’s RUM

Promotor: Rádio Universitária do Minho

00h30 
Avenida da Liberdade  
(cruzamento Rodovia)

Bailarico Popular com 
os POPados

O Grupo POPados é um projeto que 
iniciou em Novembro 2016, atualmente 
foca-se na interpretação de covers de 

bandas Nacionais e Internacionais. Sendo 
o seu slogan “O Baile noutra dimensão” 
têm como principal objetivo ser arrojado 
no mercado das bandas de baile através 

de alguns arranjos originais bem como na 
sua particular interpretação.

Concerto

02h00 
Avenida Central

Diogo Piçarra

Diogo Piçarra surge no panorama da mú-
sica portuguesa como cantor, intérprete, 
músico, produtor, escritor e artista. Natural 
de Faro, iniciou o seu percurso artístico 
em 2006. Em 2011, após estudar no es-
trangeiro, lançou a sua carreira a solo. No 
ano seguinte sagrou-se no novo Ídolo de 
Portugal. Em 2015 lança o seu primeiro 
álbum “Espelho” que atinge na primeira 
semana o número 1 do top de vendas e 
em 2016 é considerado disco de ouro. 
No mesmo ano Diogo inicia-se na escrita 
com o projeto “Diogo Piçarra Em Pessoa” 
onde se reinventa e reinterpreta poemas 
de Fernando Pessoa. Em 2017, prepara-se 
para lançar o seu segundo disco “do=s” no 
inicio do ano já com dois Singles de peso 
de avanço. “Dialeto” e “História”, os quais 
batem recordes pessoais de visualizações 

no Youtube..
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08h30 
Turismo

Entrada dos grupos  
de animação

Grupo de Bombos Amigos da Borga 
(Fafe); Zés Pereiras de S. Paio d’Antas 
(Esposende); Grupo de Zés Pereiras 
da Equipa Espiral (Braga); Grupo de 

Zés Pereiras de Santo Estevão de Vilela 
(Paredes) e Gigantones e Cabeçudos  

do São João de Braga.

08h30 
Jardim de Santa Bárbara  

e Largo de S. João do Souto

Entrada das Bandas 
Filarmónicas

Banda Musical de Fajões (Oliveira de 
Azeméis); Unión Musical de Valladares 

(Vigo-Galiza).

09h00

Saída do 
Cortejo Sanjoanino 
Carros das Ervas, Rei David e Pastores.

Atuações

Manhã
09h00 - Largo de S. João do Souto 
09h40 - Turismo
10h10  - Largo dos Penedos
10h40 - Praça Conde de Agrolongo 
11h25  - Arco da Porta Nova
12h00 - Praça Municipal  
	 (frente à Câmara)

Tarde
14h40 - Largo do Paço
15h20 - Largo Carlos Amarante
16h00 - Av. da Liberdade (Granjinhos) 
16h30 - Largo de São João da Ponte

 — Feriado Municipal —
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Dança do Rei David

A dança do Rei David é outra 
das tradições mais relevantes 
das festas de São João em Braga. 
Constituída por 13 elementos, 
um dos quais o Rei David, que se 
destaca ao centro. O grupo está 
dividido em duas filas de seis 
elementos cada. Cada fila tem um 
guia, cuja missão é iniciar a dança 
e interagir com o Rei. A melodia 
que acompanha a dança é cons-
tituída por “duas partes de doze 
compassos binários”. Segundo 
José Gomes, a música atualmente 
utilizada é oitocentista, deven-
do-se a sua autoria a um monge 
agostinho do Convento do Pópulo. 

Quanto à dança, o mais caraterís-
tico é um passo tipo polca, em que 
uma das pernas está elevada com 
o joelho dobrado sobre a cinta, 
enquanto a outra suporta o peso 
total do corpo.

Frequentemente associada 
ao auto do Carro dos Pastores, 
tem também origem nos quadros 
exibidos nas procissões sanjoani-
nas do período barroco, discutin-
do-se a influência que poderá ter 
recebido da Mourisca, com cuja 
configuração detém semelhan-
ças. Trata-se, provavelmente, da 
tradição mais antiga associada aos 
festejos bracarenses, tendo man-
tido uma regularidade assinalável 
quer quanto à música, quer quanto 
à forma. A origem da dança do Rei 
David, que já se tornou no maior 
ícone das festas sanjoaninas, 
continua até hoje por apurar. São 
muitas as vozes que atiram a sua 
origem para o século XVI, nomea-
damente para a Mourisca, tradição 
que já abordamos e que nasceu as-

Carro dos Pastores
O Carro dos Pastores é uma 
tradição com origem provável no 
século XVIII, sendo uma típica 
representação teatral, posterior 
à fundação do teatro moderno. 
A sua préexistência, é citada na 
“Relação do Festivo Aplauso”, 
documento que descreve a consti-
tuição de uma grandiosa procissão 
em honra de São João Baptista no 
ano de 1754. 

Os diversos atos que compõem 
esta peça teatral, representada 
num carro forrado a cortiça e 
totalmente decorado com ervas e 
flores, referem-se ao nascimento 
de São João Baptista, o momen-

to recordado pela liturgia deste 
dia. Neste palco sobre rodas, são 
representadas cenas bíblicas como 
o aparecimento do anjo a Zacarias 
que, conjuntamente com sua es-
posa Isabel, há muito desejava um 
filho, facto que se tornava cada vez 
mais utópico devido à idade avan-

çada dos dois. O anjo anunciou e 
Zacarias não acreditou, ficando 
surdo e mudo até ao final do ato. O 
anjo volta aparecer para anunciar 
o nascimento de São João que, 
sorridente, aparece “destapado” 
por uma placa metálica causando 
um burburinho na multidão que 
assiste. Mas toda a representação 
é marcada pelos cânticos e danças 
dos pastores, seis rapazes e seis 
raparigas, vestidos com trajes 
tradicionais e vistosos que dão in-
descritível brilho a esta represen-
tação. Os cajados decorados com 
fitas coloridas e as pandeiretas 
completam o quadro pastoril. Os 

sociada às celebrações do Corpus 
Christi. Esta tradição chegou aos 
nossos dias, pois, durante várias 
gerações, foi conservada por uma 
família da freguesia de Palmeira, 
que orgulhosamente a foi trans-
mitindo de pais para filhos. O pro-
tagonista da dança representa a 
destacada figura bíblica do pastor 
que se tornou monarca do Povo 
de Deus ao derrotar o Golias: o Rei 
David. Diz-nos José Gomes, que 
existe uma referência documental 
à dança do Rei David datada de 
1726, na qual se refere que esta 
dança deveria ser levada a cabo 
pelos correeiros, sirgueiros, paste-
leiros e palmilheiros.

Carro das Ervas
O Carro das Ervas é uma tradição 
medieval cujo objetivo era perfu-
mar as ruas com ervas de cheiro, 
de forma a purificar os locais por 
onde passavam os cortejos e pro-
cissões. Este ano surge, como em 
tempos idos, representado em um 
carro de bois. 

anjos que vão aparecendo sobre 
uma nuvem, que vai subindo e 
descendo conforme a cena a repre-
sentar, confere igualmente um 
toque de grande originalidade e 
engenho a este auto.

Outrora puxado por duas juntas 
de bois, tradição recuperada 
parcialmente nos últimos anos, o 
carro dos Pastores vai circulando 
pelas ruas da cidade, desde as 
09h00 até 16h00, em conjunto 
com o Carro do Rei David e o 
Carro das Ervas, sendo sem dúvida 
a mais bela e elegante alegoria ao 
São João, conservada como me-
mória viva da Sagrada Escritura.
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12h00 
Praça da República

Rodopiada  
de Gigantones e 

Cabeçudos

14h30 
Praça da República

Rodopiada  
de Gigantones e 

Cabeçudos

15h00 - 17h00 
Avenida Central

Concerto das Bandas 
Filarmónicas

Banda Musical de Fajões (Oliveira de 
Azeméis); Unión Musical de Valladares 

(Vigo-Galiza).

16h00 
Rua do Castelo

Despique de Bombos

16h30 
Sé Primaz

Eucaristia solene  
do Nascimento de  
São João Baptista

16h30 
Largo do Paço

Concerto de Música 
Tradicional pelo 
Orfeão de Braga 

09h00 
Praça José Ferreira Salgado  
(Jardim de Santa Bárbara)

Palco Synergia
Circo para Todos (Synergia; Circo 

Animar; Cerci Braga), Musical Lara na 
Floresta (Synergia; O Mundo Somos 

Nós), Performance musical (Synergia), 
Bob Figurante + convidados (Selecta 

Roots-Reggae & Dub: Kussondulola Som 
Sistema), Luigi del Niro  

(253 Sound Clash - Tech-House)

Promotor: 

09h00 - 12h00 
Avenida Central

Concerto das Bandas 
Filarmónicas

Banda Musical de Fajões (Oliveira de 
Azeméis); Unión Musical de Valladares 

(Vigo-Galiza).

10h00 
Largo de S. João do Souto

Eucaristia solene do 
Nascimento de S. João 
Baptista, animada pelo 

Orfeão de Braga

11h00 
Parque de S. João da Ponte 

Eucaristia solene  
do Nascimento de  
São João Baptista

Presidida pelo Arcebispo Primaz, D. Jorge 
Ortiga. Animação pelo Grupo Coral  

de Santo Adrião.
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18h00

Soleníssima 
Procissão de São 

João Baptista
10 andores  

e centenas de figurantes.  
Dez andores dos santos do mês de 

Junho (Santo António, São Luís Gonzaga, 
São Pedro, Sagrado Coração de Jesus, 

São Paio e São Paulo) e dos padroeiros 
da cidade de Braga: São Geraldo,  

Nossa Senhora do Sameiro  
e São João. Acompanhamento pelas 

digníssimas autoridades civis e religiosas. 
Presidência por Sua Ex.ª Rev.ª o 

Arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga. Três 
Bandas Filarmónicas. Atrás do andor de 
São João seguem os tradicionais Coros 

das Virgens (ACIJE).

Este ano excecionalmente será integrado 
o andor de Nossa Senhora da Alegria, 

proveniente de Aboim da Nóbrega (Vila 
Verde) e que é o ícone do Ano Pastoral 

da Arquidiocese de Braga.

Itinerário
Sé > rua D. Paio Mendes > avenida 
S. Miguel-o-Anjo > rua D. Diogo de 

Sousa > largo D. João Peculiar > largo 
do Paço > rua do Souto > largo do 
Barão de S. Martinho > rua de S. 

Marcos > rua D. Afonso Henriques > 
rua D. Frei Caetano Brandão >  

rua D. Paio Mendes > Sé.

19h30

Despedida a São João 
Atuação da Associação Cultural e Festiva 
“Os Sinos da Sé” nas naves da Sé Primaz. 
Percurso do andor de São João Baptista 
até à igreja de São João do Souto, com 

acompanhamento pela Banda Musical de 
Cabreiros e Rusga de S. Vicente.

22h30 
Avenida Central

Os Azeitonas
Os Azeitonas são uma banda portuguesa 
de rock alternativo do Porto, formada em 
2002. A banda é constituída por Mário 
Marlon Brandão (vocalista), Luísa Nena 
Barbosa (vocalista) e João Salsa Salcedo 
(vocalista e teclado). Cinco álbuns depois, 
a banda é conhecida pelos seus singles 
bem sucedidos “Quem És Tu Miúda”, “Anda 
Comigo Ver os Aviões”, “Café Hollywood”, 
“Ray-Dee-Oh” e “Tonto por Ti”. O quinto 
álbum da banda, AZ, foi lançado a 8 de 
Julho de 2013 pela Parlophone, sucessora 
da EMI Music Portugal. A banda já foi no-
meada para dois prémios Best Portuguese 

Act dos MTV Europe Music Awards.

Concerto

20h00 
Praça José Ferreira Salgado  
(Jardim de Santa Bárbara)

Palco Synergia
Sayckou (Trance - Kimaya Jag), Katlipsy 

(Trance - Kimaya Jag), Terpsycora (Trance - 
Kimaya Jag), Cave Real (Banda de Hip-Hop), 
Masterfield (Massive - Drum n Bass), German 

Guy (Massive - Drum n Bass).

Promotor: 

A procissão  
de São João 
Organizada inicialmente pela pa-
róquia de São João do Souto, foi-se 
tornando um dos momentos fun-
damentais das festas sanjoaninas. 
Depois dos bailes e representações 
sacras que marcaram a rotina do 
préstito na segunda metade do 
século XVIII, na centúria seguinte 
surgem, como ilustres sobreviven-
tes do sucessivo esvaziamento das 
festas sanjoaninas, o Rei David e os 
pastores, que se mantêm apegados 
a este cortejo secular. Por exem-
plo, em 1855, a procissão saía às 7 
horas da manhã e era precedida 
pelo baile dos pastores e pela dan-
ça do Rei David. Realizada apenas 
em três ocasiões entre 1925 e 1940, 
o préstito foi entretanto batizado 
de procissão dos santos do mês 
de junho. Contudo, apenas desde 
1949 a procissão adotou defini-
tivamente a atual configuração e 
denominação. Progressivamente 
foram-lhe sendo acrescentados 
andores transportando as imagens 
de outros santos que a Igreja 
recorda neste período. Primeiro, 
os tradicionais santos populares 
que, juntamente com São João, 
formam a tríade festiva mais 
mediática de Portugal – Santo 
António e S. Pedro – e depois com 
a junção progressiva de outras 
devoções, como é o caso de Nossa 
Senhora do Sameiro e do Sagrado 
Coração de Jesus. No préstito de 
1951 já se integrava também o an-
dor de S. Luís Gonzaga, transpor-
tado por estudantes. Atualmente, 
a procissão transporta dez andores 
e continua a ser um dos pontos 
relevantes do programa do dia 24 
de junho, tendo sido reintroduzida 
a presença dos pastores e do Rei 
David como figurantes na procis-
são desde 1995.

17h15

 Trasladação do andor 
de São João do Souto 

em direção à Sé 

Percurso
Largo de S. João do Souto > rua do 

Souto > largo do Paço > rua D. Diogo de 
Sousa  > rua D. Frei Caetano Brandão.

Acompanhamento pela Banda  
Musical de Cabreiros.

17h30 
Largo do Paço

Batalha das Flores
À passagem do andor de S. João Baptista, 
o Orfeão de Braga entoará o Hino do São 

João de Braga, enquanto se assiste a 
uma tradicional Batalha das Flores.
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Parada Folclórica
A dimensão etnográfica foi 
ocupando um lugar de primordial 
relevo no programa das festas 
sanjoaninas. Era este o momento 
para muitos dos grupos folclóri-
cos exibirem as danças e cantares 
que iam recolhendo e compilan-
do. A importância galhofeira da 
festa minhota impunha tam-
bém um ritmo profundamente 
associado aos sons e costumes 
regionais. Até aos nossos dias, 
continuam a efetuar-se festivais 
folclóricos, sendo o folclore 

elemento indispensável dos 
cortejos dos dias grandes das 
festas. A Parada Folclórica é uma 
iniciativa que vai reunir mais de 
duas dezenas de grupos folclóri-
cos e etnográficos do Município 
de Braga. O objetivo é a promoção 
e divulgação da nossa etnografia 
local, particularmente dos trajes 
e costumes associados ao São 
João. Dois quilómetros de desfile, 
acompanhado por gigantones e 
cabeçudos e pela Banda Musical 
de Cabreiros.

09h00 
Praça José Ferreira Salgado  
(Jardim de Santa Bárbara)

Palco Synergia
Aula de Dança (Pé de Dança; Synergia), 

Circo para Todos (Synergia; Circo Animar; 
Cerci Braga), Musical Lara na Floresta 

(Synergia; O Mundo Somos Nós), 
Performance musical (Synergia), Bob 

Figurante + convidados (Selecta Roots-
Reggae & Dub: Kussondulola Som Sistema, 

Shaka (Banda de Reggae), Madmess 
(Banda de Rock), Bob Figurante + 

convidados (Selecta Roots-Reggae & Dub: 
Kussondulola Som Sistema).

Promotor: 

09h30 
Turismo

Entrada dos grupos  
de animação

Grupo de Bombos Amigos da Borga 
(Fafe) e Gigantones e Cabeçudos  

do São João de Braga.

12h00 
Praça da República

Rodopiada  
de Gigantones e 

Cabeçudos

15h30

Parada Folclórica 
No final atuações dos grupos 

participantes no centro histórico.

Itinerário
Largo da Devesa > largo de S. João da 
Ponte > avenida da Liberdade > rua do 
Raio > largo Carlos Amarante > rua de 

S. Marcos > avenida Central.

10h00

IV Corrida  
de São João de Braga

Organização: Município de Braga, Run Porto



Foto

fogo de artificio
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18h00 
Praça da República

Festival Folclórico 
do São João de Braga  
Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio 

(Braga); Rancho Típico da Amorosa 
(Matosinhos); Rancho Folclórico 

da Correlhã (Ponte de Lima); Grupo 
Etnográfico da Nazaré e Rusga  

de S. Vicente – Grupo Etnográfico  
do Baixo Minho (Braga).

21h30 
Praça José Ferreira Salgado  
(Jardim de Santa Bárbara)

Palco Synergia
Tiago Silva (World Music),  
Tony Dice (MC Hip-hop).

Promotor: 

22h00 
Avenida Central

Festa de 
Encerramento

Grandioso momento de unidade 
comunitária, a Festa de Encerramento 

pretende assinalar o epílogo das Festas 
de São João 2017, lançando a despedida 

até 2018! Um grande concerto e um 
espetáculo piro-musical marcam o 

derradeiro ato dos festejos.

00h00 
Avenida Central

Fogo de 
Encerramento

Grandioso espetáculo 
piromusical

Pirotecnia Minhota

Concerto

22h30 
Avenida Central

GNR
Os GNR (sigla de Grupo Novo Rock) são 
uma banda de pop rock português formada 
no Porto, no início de 1981, por Alexandre 
Soares (voz e guitarra), Vitor Rua (guitarra) e 
Toli César Machado (bateria). Actualmente 
a banda é formada por Toli César Machado 
(guitarra e teclas), Jorge Romão (baixo) e 
Rui Reininho (voz). Foram uma das bandas 
resultantes do chamado Boom do Rock 

Português do início da década de 80.



Saiba mais em www.tub.pt ou www.saojoaobraga.pt
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Grupo Coral de Guadalupe
Grupo de Poesia
Grupo Folclórico da Universidade do Minho
Grupo Folclórico de Lamaçães
Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio
Gym Tonico
Hugo Torres
INATEL
IPUM
Irmandade de Guadalupe
Irmandade de S. Vicente
Irmandade de Santa Cruz
JovemCoop Natureza e Cultura
Junta de Freguesia de S. Victor
Junta de Freguesia de Sobreposta
Núcleo do Corpo Nacional de Escutas
Liga Portuguesa Contra o Cancro
Literatuna
Lustre
Moto Clube de Braga
Museu da Imagem
Museu do Traje Dr. Gonçalo Sampaio
Museu dos Cordofones Domingos Machado
Museu Pio XII
Núcleo Filatélico de Braga
OpumDei
Orfeão de Braga
Orfeão de Dume
Origem Tradicional
Orquestra de Cordofones de Braga
Orquestra Filarmónica de Braga
Paróquia de Aboim da Nóbrega
Paróquia de S. João do Souto
Paróquia de S. Lázaro
Paróquia de S. Pedro de Maximinos
Paróquia de S. Vicente
Paróquia de Santo Adrião
Patronato de Nossa Senhora da Torre
Polícia Municipal de Braga
Projeto Need For Dance
Rádio Universitária do Minho
Rancho Folclórico do CATEL – Cunha
Rancho Folclórico São João Baptista de Nogueira
Regimento de Cavalaria n.º 6
Rusga de S. Vicente - Grupo Etnográfico do Baixo Minho
Santa Casa da Misericórdia de Braga
Sapadores Bombeiros de Braga
Sons da Suévia
SoPrestígio
Theatro Circo
Tíbias de Braga
TINBRA
TMUM
Transportes Urbanos de Braga
Tun’ao Minho
Tun’Obebes
Tuna Universitária do Minho
União de Freguesias de Arentim e Cunha
União de Freguesias de Dume Real e Semelhe
União de Freguesias de Maximinos Sé e Cividade
União de Freguesias de Nogueira Fraião e Lamaçães
União de Freguesias de S. Lázaro e S. João do Souto
UNISOL
Universidade do Minho

Academia Allegro
Agrupamento de Escuteiros da Sé
Agrupamento de Escuteiros de Escudeiros
Agrupamento de Escuteiros de Maximinos
Agrupamento de Escuteiros de S. Lázaro
APC – Instrumentos Musicais
Arautos do Evangelho
Arciprestado de Braga
Arsenal Clube da Devesa
Assembleia Mun. de Braga
Associação Académica da Universidade do Minho
Associação Cultural e Artística Ida e Volta
Associação Cultural e Festiva “Os Sinos da Sé”
Associação Cultural e Recreativa de Dume
Associação de Cicloturismo do Minho
Associação de Festeiros do Arco de Baúlhe
Associação de moradores das Andorinhas
Associação de moradores das Montélios
Associação de moradores das Parretas
Associação do Coro Infanto-Juvenil de Esporões
Associação Juvenil Synergia
Associação Projet’Arte na Tradição
Associação Recreativa e Cultural da U. Minho
Associação Social e Cultural de Sobreposta
Augusto Canário
Augustuna
Backstage
Banda Musical de Cabreiros
Belo Som
Biblioteca Pública de Braga
Bicavalaria do Minho
Bira dos Namorados
Bogalha
Bombeiros Voluntários de Braga
Bomboémia
Braga + Cultura | Património | Cidadania
Braga Eventos
Brás e Vasconcelos
CABçudos
Cabido Metropolitano da Sé
Café Vianna
C. M. de Ponte da Barca
Canto D’Aqui
Casa do Povo do Arco de Baúlhe
CAUM
Centro Interpretativo Memórias da Misericórdia de Braga
CRB da Universidade Católica Portuguesa
Comando Distrital da PSP - Braga
Comissão Administrativa da Igreja dos Terceiros
Comunidade dos Jesuítas do Apostolado da Oração
Confederação – Coletivo de Investigação Teatral
Confraria de Nossa Senhora do Sameiro
Confraria de S. João da Ponte
Conselho Cultural da Universidade do Minho
Coro Académico da Universidade do Minho
Coro da Santa Casa da Misericórdia de Braga
Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Braga
Cube Automóvel Antigo e Clássico de Braga
Daniel Pereira Cristo
Danke
Doçaria da Cruz de Pedra
Equipa Espiral
Eulália Jovem Associação Humanitária da Loureira
Felicidade Noivas
Gatuna

A Associação de Festas de São João  
agradece a colaboração e apoio de: 

Direção 
Presidente: Rui Ferreira (CMB)  
Secretário: Faria Fernandes  
Tesoureiro: Manuela Sá Fernandes  
Vogal: José Freitas Vogal: Ricardo Silva 

Assembleia Geral 
Presidente: Cónego Roberto Mariz 
(Cabido)  
1.º Secretário: Rui Marques (ACB)  
2.º Secretário: Abel Rocha 

Conselho Fiscal 
Presidente: Olga Pereira (CMB)  
Relator: Alexandre Praça  
Vogal: Armando Rosas

Entidade Regional de Turismo 
Marco Sousa

Feira Popular 
Mário Meireles (coord.); Daniel Pinto; Francisco 
Xavier Santos; Márcio Cunha e Tiago Silva

Voluntários e Animação de Ruas 
Eliana Freitas (ccord.), Jorge Sá, Maria José Sousa; 
José Quintas, João Faria e Rui Pereira 

Comunicação 
Abel Rocha (coord.); Epifânia Oliveira; Luciano 
Duarte; Marta Magalhães; Alexandre Praça 

Merchandising 
Abel Rocha; Cristina Gonçalves; Ana Amorim

Patrocínios 
Carlos Teixeira; Epifânia Oliveira; Rui Ferreira

Gigantones e Cabeçudos 
Carlos Bonjardim; José Freitas 

Encontro de Joões 
Fátima Pereira (coord); Ana Daniela Pereira; Abel 
Rocha; Tony Reis; André Marcos; Diogo Couto, João 
Alves e Tiago Silva.

Cortejo das Rusgas 
Joaquim Taxa; Luís Silva; Jorge Sousa  
e António Ramôa.

Abertura e Bandas Filarmónicas 
Luís Silva e Carlos Teixeira.

Parada Folclórica 
Manuela Sá Fernandes (coord.); Faria Fernandes; 
Mário Meireles; Nuno Vilaça; Alexandre Silva.

Procissão 
Cónego Roberto Mariz; Dinis Ferreira;  
António Râmoa; José Râmoa

Cortejo Sanjoanino 
Eliana Freitas; Jorge Sá; António Râmoa;  
José Ramôa

Batalha das Flores 
Daniela Ribeiro; António Râmoa; José Ramôa;  
Nuno Vilaça; José Maria Fernandes

Torneio da Malha 
Faria Fernandes; António Rodrigues; José Lopes

Festival de Cavaquinhos 
Carlos Campos; José Freitas

Corrida do Porco Preto 
Luciano Duarte; Epifânia Oliveira; Mário Meireles

Concurso de Cascatas 
Faria Fernandes

Cantares ao Desafio 
Dinis Ferreira; Joaquim Taxa

Encontro de Concertinas 
Faria Fernandes

Concertos 
Rui Ferreira

Exposições 
Rui Ferreira; Epifânia Oliveira; André Marcos

Contabilidade 
Paula Ferreira (Edit Value); António Cerqueira 

Apoio Programação 
Ana Silva (ACB); Carlos Guimarães; José Ferreira; 
Pedro Fonseca e Sá; Rui Pires.



Patrocinador Oficial

Patrocinadores

www.saojoaobraga.pt

Patrocinador Principal

Apoios Organização

TARBRAGA

OUTRAS PARCERIAS INSTITUCIONAIS 

SEGURADORA

DESIGN

MEDIA PARTNERS

FOTÓGRAFO OFICIAL

ORNAMENTAÇÕES

UNIÃO DE FREGUESIAS DE S. LÁZARO

E DE S. JOÃO DO SOUTO

PARCEIRO DE COMUNICAÇÃO

ALOJAMENTO OFICIAL TROFEUS E MEDALHAS

CONTABILIDADE

TRANSPORTES RECOMENDADOS
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SAGRES NA MÃO
PARA BRINDAR AO SÃO JOÃO

SAGRES NA MÃO
PARA BRINDAR AO SÃO JOÃO

NESTES SANTOS NINGUÉM NOS PÁRA.NESTES SANTOS NINGUÉM NOS PÁRA.


